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AOS NOSSOS ASSIGNANTES.
Desde julho do .anno passado o nosso jornal eóm-

pletouo seo quinto anno de existência; rnas attenden-
dpaque no correr desse anno, derào-;e algumas in-
teçfupçòesna publicação, para compensarmos os nossos
a&ignantes, resolvemos prolongar o anno da assig-

.«atura até o fim do passado rnez de desembro. Deve
por tanto o sexto anno de assignatura contar-se do
1.° de janeiro ao ultimo de desembro de 1861, Pre-
fenimos porem, que estamos dispostos a suspender
ã remessa dòsjornaes a todos os assignantes actuaes,
residentes dentro da cidade ou fora delia, que até o
fim deste mez não tiverem entrado com as q uantias
que yè achãò a dever das assigaaturas pretéritas, e
da que vai começar.

Apesar da falta de pontual pagamento de assigna.
turas, que temos soífrido, não ternos querido que o
mm jornal suspenda as suas publicações; mas ve-
ritôs. que continuar com todo o peso Uís despesas
do se> coxeio nos.é absolutamente impossível, e poristo lembramos aos nossos assignantes e amigos, que6 do seo mais rigoroso dever contribuir, ao menos
jjp este modo, para que não fiquemos redusido a

V ^tíMf da seena um jornal,-que aliás é absolutamente
indispensável manter, e só tem sido sustentado com

; >*^ «acriíicios nossos no interesse dos amigos.
"' > O 

Imprcssor.
«* . . __ .

;-' GOVERNO DA PROMCU.
Circular ~N° 2. -Palácio do governo do Ceará emtO de outubro de 1860.I

i,

Impondo ?. lei w 601 de 18 de setembro de 1860
a perj» de 2 a 6 meses de prisaõ e multa de cem
mil reis, alem»da satisfação do damno causado, aos
que se apossarem de terras devoiutas e heílas der-
rub-sre-n mattas, ou lhe poserem fogo, e podendo
p«>r igmr acía de tal disposição, e levados por mi-
tigos hábitos, ...algumas pessoas infringir a citada lei,
o soffrer o castigo nella decretado, convém que V.m'
depois dfi Mssh eonvoníual advirta a seos fregueses
que naõ derem invadir terras devoiutas e ndlas to-mar ;>osjo, ou pr.iUcar outro qualquer acto vedado
pela lei. Deos pardo a V.m.

píomê Waregliqó Nunes Gonçalves,
Senlaor vigário da freguesia do Crato.

i

NOllGíARIO.
—No dia 25 do rnez jiíoss;^-Sív-l>7-^mvat7^^etario da presidência, aíim de as-
sistir ao processo da eleição, commissào espinhosa
que elle tem desempenhado do modo o «mais satisfa-
torio. Damos-lhe nossos parabéns.
—Foi recebido como candidato por este circulo, de
collega com o Dr. Araújo Lima, o Dr. Miguel Fer-
nandes chefe da oligarchia do Ceará, excluído o Dr.José Vicente

Muitos contos de reis despendidos com os^übatos
do Crato, uma imprensa para descem por ^èíp ad-versarios, e até indespor seos próprios irtóaosvta-
sendo-se écho das calumnias do Pedro 2° nos* ne~
gocios da Telha, forào sacrifícios, que aproveitarão
somentí3 a seo rival!

8ic vos non vobis etc. -
—Chuvas. No passado rnez de desembro, tivemos eha-
vas nos dias 4, 6, 11, 20, 23, 30 e 31, e do 1» do
corrente até hoje, eilas tem diariamente cabido.
—Casamentos. Celebrou-se apenas 1 casamento na
matriz desta cidade, no mez de desembro.

Baptisados,* No correr do mesmo rnez, baptisarao-
seua mataiz90crianças, sendo 50fêmeaseWmaehos.
—Obituario. Durante o predito rnez, seDultai-ao-sa
no cemitério desta cidade tii pessoas, sendo 32 ma-
chos e 29 fêmeas.

Matadouro publico. Matarão-se para o coasumi>
desta cidade no rnez de desembro 203 reses.

EDITAL. . 
"* ". 

. |1§ .#.:¦¦
O capitão Antônio Correia Lima, coilectõr das ren*

das provinciaes deste município do Crato etc.
Faz publico aos habitantes deste município, que

por ordem do%ii!m. sr. inspector da Tbesouraria \te
fasenda, em circular de 4 do corrente Mé nào po*dem sahir para fora da província escravos alguns pa-ra ser vendido, sem que primeiramente nào ób-
tenha dest/i collectoria o respectivo conhecimento de
terem p-igo o imposto, o requererem passaporte a
autoridade compeleote, ficando d'esta forma sem ef-
feito a ordem de 4 de dezembro de 1854 do exm.
sr» presidente da provinciii, sob piaa .da"!lei a a-
(pielíes què forem em contrario <i prfeiltóff ordem. E
para corihpcimente de todos e alíegar não possáo igno-
ráncia mandei lavrar o presente, que será pufeíicldò pel*imprensa, e ikmío nos lugares mais pubüeos desta
cidade. Crato 29de desembro de Í8G0.

L Correia Lira a.
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Tauhà 13 dé tíesembro de 1860.
,/

PiKA 0 EX."10 S!t- PRESIDENTE E CHEFE DE-

,/ ; 
- ; POLICIA VEÍIESI. -Oo- - "'-0

O «* Francisco Síosé de Pontes Simões subdelega-
do delia cidade, para sua maior infelicidade, em mas

litírtèÒl de novembro do corrente anuo «i a casa de

mV>" irmão e amigo Dionisio da Costa Kioeiro, com

8 homens armados de faca o cacete, incluído neste nu-

mero o iuSeiòl do quarteirão das Cobras Joseoe

de ÊM FaScào, afim do que ignoramos, porem sap-

doidos que seo intento era matól-o ou rouaal-o:

porem, «chando-o era seo engenho com alguns ho-

ínens. seos trabalhadores, não pôde praticar a sua

boa intenção, taives porque receas.se, que ..osse re-

polido- pOpuntando-lhe meo rnario no que se cJin-
sia, respoadeo era gritos, que vinha prender m seo

•inor.jdorOaaueni alíribuia ter dado uma cacetada em

urn hoiseoO Dice meo irmão, sé algum dos seos

moradores tinha ferida.o boi cio sr. Pontos, oppnre-
cesse é lhe dicèsse, que elle tinha cora que pagar o boi.

A este dito o referido subdelegado arrojou o cavallo
sobre meo irmão, enrolando o chicote rio braço e

aputíaiidò o cabo ém atitude de querer espancnl-o.

A esta ájiçao meo irmão chegando-se a elle dice-ihe—
Sr. Pontes, sev. é homem, ou eu sem seo capuvo,
«urre-me ou t-spanque-me, que teremos muito que

. m Continuando o sr. Pontes em seo alarido, e
. cobrindo-o de injurias verbaes, deo lhe vóz de pn-

sào, ao que se rendeo meo irmão, e mandou o dito
ihsDt ctur escoltal-o até a cadeia desta cidade, o que
o inspector nào cumprio, disendo ao mesmo preso,
que seguisse só, e checando nesta cidade a casa do
tenente corduèí Miguel Xavier, abi .achou osr. Pontes,
e roetlendo-se neste ffgocip o dito tenente coronei

¦ mandou o preso para sua casa, pedmdo-lhe, que
fisesse de conta que não era o Pontes, quem o ep
Buftaraf prendera e iopiriaij e sinvelle, Nesta mes-
rua occliâé, entre outros muitos ditos do mesmo
subdelegado, publicou que ou elle Pontes nesta terra,

• ou elle Dionisio. ' ;¦ -

Agora pois appare.ee do mesmo Pontes uma de~
nuneia de crime de resistência, e taives de mais ai-

giiis do sua invenção, pois ja não é a primeira vez,

que o sr. Pontes pratica das suas, e entre esto, A

pontarei uma, era que deitado na bagaceira do eu-

genbo de meo irmão no sitio Cobras prendeu a 12
Jiomens, Joio ígirttio da Costa, nosso irmão, José
Coédio, Pedro Antônio da Costa, Raimundo José da
Costa, Manoel Machado da Silva, 3b& Raimundo, Eu-
frasíb Alves Feitosa c oiítrbs^ cujos nomes nos pas-
garâo da memória, e tocos estes presos ainda tió$
fião vivos, ebenmodem testemunhara nossa asser-

çuo; preso estes uns a titulo de nào lhe tirarem o
chapoo, outros porque mio prenderão aos que elle
manciou prender. Passada esta sua birra, ou força
do sumo da caiana, os mandou soltar. Osr. Pon-
mi bem sabe lotos os males e damnos que nos tem
tòusxMi e m ia ha tempos, e agora ^ bem poucos
êias a ¦injustiça que nos fez, tomando as canoas
etc. etevv como liem o provamos, Alem de todos
os males o injustiças é o sr. Pontes urn rnáo visinho,
causando muitos preiüisos em nossas lavouras com
a soltura de seos bois e cobras.

trato 20 de descubro tío 18G0.

¦4

Sai ciso Ferreira da Costa,

Ouando -dcus ¦ veio surpreiionuer-me a noticia da
morte de meo primo o capitou José pouiao cie horoes,
fuis de pas mais votado na ..cidade do Creio, oisen-
do-se-meque elle perecera nao nauuaimeuue irak
sim que sucurr.bio aos íatees efieitus- dj um agente
nocivo, que traiçoeira maò de um, guiada por per-
versas cabeças, 6 damuados eoraçõoh de outrub, íí\b
introdusira m eounomia, eu quis duvidar |a \er4r
ciliáde de taò perverso proeecim eme, porque cor.he~
cedor das boas qualióacics üe que o Imauo era or-
naoo, julgava quasi iííq)0ssi\ci haver um homem taò
altamente malvado, que sem motivo e sem causa, tou-
basse a existência a um cidadão do qmtate do íitèido
capitão è. R. de Norões, pae de numerosa familia

Sem ter ainda recebido cartas dos parentes
e amigos danuella cidade, eu aqui estava onhehmdü
saber noticias daíli, para saber, si.com eíiesto ¦

o capiíaò Nutòrs ainda existia, e no caso de te*
morrido, qual a causa de sua morte, Kste desejo
ardente, que pesava sobre mim, acaba de ser sa-
tisfcito, e'acabo de chegar ao mais tetrico dos de-
sen^auos

Tenho a vista cartas è jornaes daquella cidade, oo-
de o vandalismo oecupando a cadeira cia justiça ,ç a
direccaò <le um partido, que sempre que ciuige (^
destinos da província, ias sua marcha assol^ora ^
<^orrogan(!o em sangue, tropessando em cadáveres,
está barbarisando-a; e da leitura ciaquelías caitas e

jornaes vejo com dor, que meo primo e amigo o cjih

pitaõ Josó. Romaõ de Nuròes ja nao existe! ',

Sim, a Ití do mes passado morreo o capiu^õ íioiòes
em seo' sitio Moute-aíegre; mas de que morreo r Oi-
sem aqueiles que com diabólico sorriso applnuaoo, |||.
morte, e ínsultaõ seos parentes mesmo no auge da
dor, que os submerge que de uma--paeumoma; —

mas o que ha cailado na consciência de todos, e que
uma cadeia bem formada de indicies mais que ve-
herbenies íurça* tonos a crer com todas as veras0
sua alma, coái o mais profundo accento de sua con-
vicçaõ e que o capitão Kuròes-tt morreo enventan-
do!  ^ honor!!!!...

O capitão Rorões como primeiro juis de pas tinha
de presidir a éleiçaõ de 30 de desemhro, e seo ca-
racter iniegro e probidoso, tirava toda a esperança
;í aquelles que tem inq)almario os cobres do dr. riosé
Vicente, protegido os --Serenos-e especulado cornos
dinheiros da câmara do Grato,; de levarem de venci-
da a um parado que apresenta uma maioria de qui-
nhentos e tantos votantes, e por isso devia morrer.

Que horror!!!!

Quando as outras províncias se moralisaõ, e nelta*
os partidos se confundem, e os homens se fcaler-
nisaò, o Ceará sob o dominio dos execráveis á|sas-
•«inos'dos riíajores Facundo e Branquinho;Yf Ceará
sôb o domimo dos majores Gonçalius oas Russas; o
Ceará, digo. sob o cionunio dos- berenos-d*. fâato,
se barhansa a um ponto que um homem, scj£ qual
for a suo posição, logo que usò cqnmtüngue u pnn-
cipios dos senhores da terra, e ene eu baiaç^ a
sÃs desmandos-, dtaxa de |-ei- conciderado homem-,

pura ser coucuierudo um obstáculo a conf cussaò de
tígum fim, e como tal se remove como urna ei usa
material. - • •

Que política tenebrosa! Como se vive assin ?
O capitão Sorõeâ íoi removido cttço i% cteiac^J^

i
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que se oppuuha aos inl^rrcsses 
'das 

ganhadores do
Crato, e isto com o mesmo sangue frio, com que se
Tumové um páo <ptó abstrue urna estrada, só hou-
•vô diferença nos meios empregados

Se enr parente e amigo do morto, sou parente
e amigo cia famiüa Corrente, de quem elle era digno
.-Membro-, e por tanto declaro solemnemente que assim
corno* acompanho a minha família em seos justos
•àembn^ios, acompanharei-a também em tod^a e
ijualquer cireu instância, a que leval-a o golpe la-
tal, que acabaô de dar-lhe, sem embargo de estar
distante deíla meio cento de legoas. No intuito de
ajudal-a a laser punir os execráveis assassinos dò
capitão Norõesf fis a consulta, que a este acompa-
plia. e que o senhor redactor abaixo deste dará a devida
publicidade- (*) O consultado, como se vè da eon-
m\ia, é o senhor doutor Antônio Pinto Barbosa Cor-
deiro, moço intelligente, illustft-âo^ pvobidoso e hon-
radi), membro de uma família distincta cia província,
o que aqui está estabelecido, vivendo segregado de
política* e;a quem apesar disto oceultei a circunstancia
àê #r o moito meo parente e meo amigo, naõ iho
liStío até qual sua posição social, como tudo se
vê da carta que a elle dirigi, da consulta que lhe
fis, e M resposta, que tudo scu-á publicado.

A vista do que levo dito, seo parecer rfâõ pode
ser taxado de parcial.

Espero que o Exm\Sar. presidente, cuja admi-
nistraçaò honesta tern algumas veses merecido meos
louvores, haõ seja iniüfforente a sorte de minha
família, e que faça o que estiver de sua parte, para
|pl impune naõ íique um crime taõ atros, e que
taõ escandalosa proteção vae encontrando nas ati-
U»ri!ades'do Grato. ;

lisbérb também que minha família envide seos ex-
f. ti.

fôrèbs para que a morte do capitão Norôes naõ ii-
que impune, como a do infelis Landim, Santos, Fà-
mwh, % outros, etc. Se a justiça faltar-nos. esta-
aos em nosso direito defendendo-nos com a força
de nuvos braços, e si o governo nos levar ao de-
«soito, é isto sem duvida o que elle quer. Os éfr

•forços de meo destineto amigo doutor José Louren-
çr>, para'punir os assassinos de seo infelis tio foraõ
lidados, mas o sangue do major tíranquinho naò

•corro impunemente..^. Fia uma lei divina que
mzuda dar oltio por olho, dcnle por dente. Por tan-

¦ to naõ nos .'levemos deixar matar impunemente.
À;>p:'!Íemos para O governo, se este for surdo ás

v'.sossss 
'-•voies, 

focamos os perversos respeitar-nos,
temendo nossa represália.

Leandro Custodio de Oliveira Castro Jucá,

O seo A seo noflo.
(V o sr. capitão fogueira mandasse imprimi? a car-

ta que lhe íh a í ífe janeiro p.p. e que hoje se
vê i npressa m Gaseto, para Com isto demonstrar que
a pessoa que andava pedindo as-agoaturas contra á
laia administração, como delegado de poliefo* naõ se
deo ao trabalho de diser-me quo pedia minha assig-
natura para sua destituição de delegado, bem!...
èuâ que desse publicidade a essa carta e juntasse
a isto ( coaiõ se vê na Gaseta ) uma descompostura
ao prtidd liberal, a quo tenho a honra de per-
t|bcér, ülisendõ mais que me iiludkaõ, naò consulto.
ÍElle devia dar milhor interpetraçaõ a minha cai-ta; pois
Bem ve que ríaõ sou creançà, que me iiludaõ, e nem laõ
büçaiL. Fui fácil, é verdade, em naò ler o papel
que o sr, coronel Maia, me apresentou, perguuiaú-

(*} ftoo.°seg.° süpubüçari

¦&. wfi
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do-me se podia-assiguar, porem, sendo franco como»
sou, e declaro que tomei no sentido, que. disse ri$
carta ( isto porque estávamos nas proximidades d*
uma festa em que influía o sr. coronel Maia ) naõ iii|
prestei a estas cousas por dellas naò ter inteiro conha*
cimento, è mesmo porque tendo amisade ao sr. ca,->
pitaõ Nogueira, só desejava o seo bem estar.

O qu* digo hoje ó somente para provar que naõ
Sirvo de instrumento para intrigas

Crato 2í do desembro de 1860.
Joaquim domes de Mattos*

i

NHOR CÂNDIDO .TOSE DE ALMEIDA,

Olho-d' agea-grande 18 de desembro de 186Ò.
Foi para mim bastante amargoso, ha poucos dias?

indo eu a povoaçaò de SantMnna, ver o meo no^
me e fama delacerado, por V.m ter dito (alem
do mais) que eu tinha furtado um colar e um so-
litário de ouro á uma orphà minha cunhada, de
quem è V.m. tutor: assim saciou a estreita fome
que serapre o assiste de iíijuriosamente abpoanhar-iug;
cuja comojunicaçaõ foi assistida por Luís Moreira»
meo cunhado, pois bem: eu o aviso para que se desti-
he h prova perante o jnlso competente sobre este inju*
rioso feito contra minha condueta até o presente in-
tacta, e o aviso que nesta d|ta mando publicar pelo
Àranpe, para que o respeitável publico conheça do
meo bom ou máo procedimento, e naõ provando,
sirva-se aceitar o péssimo nome do mais vil caíum-
niador, e mentiroso incontestável, e para dita pro-
va tem V.m. o praso suíliciente de trinta dias dft
data desta. Assim o tem avisado seo ealuumiado,

Joaquim Gonçalves Suapuna Cururú.

ÂO SR. ONOFRE.
¦ *

Prgunta-se ao sr. subdelegado Onofre, qual a ra**
sao (le Vicente Paulo ^riliuoso que iv/. s*s. afiança-
do, viver ensultamlo^ espancando e jogando: e s.J»
não o mandar prender^ Será porque o pae de Vi-
cerne Paulo uosso votante está ligado com s.s. ? Se-
rá por via da escandalosa proteção que s.s. presta a
acpieile criminoso» que se te/n tornado msuponavet
até mesm^ ao pie, desde que conheceo que s.s. é
por demais índuigeruecom elíe?

Para isto nào olha a gente do miserável pasqubn
Gaseta do Cariri; mas porque? Certamente por ser
do peito o sr. Onofre. Responda meo subdelegado,
sob pena de ser tido como um subdelegado protector

-de criminosos. Um seo amigo..
S. Anna 10 de desembro de 1860.

¦¦^MHWia

CORaESPOSDENCUS.
Sr. Bedactor.—Appareceo no PedVo 2% e mesm^

aqui ná Gaseta presepeira üm aransel contra o sr^
?)oào Brigido dos Santos a respeito de uma cqrreãport^
cíencia, que o infame francez Carlos Nathan botou
contra o delegado caximbeiro Manoel de Jesus, como
chamava Sathan, quando esteve captivo no seo pur-
gàtorio por amor da espingardinha de espoleta. ÈMò
francez desia que chegando ao Crato ia botai uma
correspondência contra aquelle caximbão, edesia mais
que muita falta de homem havia aqui quando aquei-
le caximbeiro era delegado, assim como quo si aáÜBêè
(\um) botasse esta vida perto Ja Capitai dava cinco*
çiití nnlreis, dmheiro yproprío de gente infame, ff^

#:" ILEGÍVEL
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íban teve de descançat em casa de 
'Antônio Gomes,

onáe dice quç era chegar ao Crato botar o eaximbeiro
JDa folha e teve de puxar um jogo de pistollas e laser
alvo em sm pai) disondo que aquelle tiro davja ser
na barrifa d» delegado, como contou Antônio Gomes
4 seo fiífió Joaquim Gomes.

Ora, sr. redactor, cnmo 6 que se attribue aquella
correspondência ao J.Brigido? Naiha» ja tinha pro-
pala Io o seo desejo antes de vero sr. J. Brigido,
e o Pedro 2° ê a Gaseta fasem bradar suas cometas.
Não p tão querido este eaximbeiro dito de Milagres, qu-
an)> acha serviço e devertimento e até lacráos para
fernarera-no cada vez mais?

JVathan nao te.á sido sedusido para diser o contra-
rio por alguma pessoa? O que me admira foiNathan
pnpa.lar isto lá sem conhecem sr. J. Brigido. A
Gaseta é furiosa com seo mestre, nào entende que
tem cauda para dar~se~lhe muciea.

Seo ven. e assig. Francisco Leite IlabeUo Machado.

í Snr. Redactor do Araripe. —Pasmei ao ler o sup-
plemento do seo jornal de 28 do passado mez, sob
numero 847, deparando com a correspondência da-
tada do Ouricury em 4 do mesmo mez, e assignada
pelo—Viajante—-. Digo, eu, que pasmei ao ler es-
se papeluxo, assassino de todas as regras da gram-
inatiea, por reconhecer que seo autor prepara uma
cilada aos meos amigos José Severo de Sant'anna,
e Bertuüno Rodrigues de Macedo, mas quando afli-
gia-me a idéia de perigo que ameaçava a ditos ami-
gos, por tão negra imputaçaõ, meo espirito se a-
calmava pela convicção que todos tem, de serem elles
bons homens, e incapases de praticarem actos de
tapíà selvageria, predicados estes que farão prostar a
calumnía que ousa-la se levanta. Neste presuposto
fas'Mido justiça ao caracter do sr.capitão Severiano Ro-
drigues Coelho de Macedo* interrogando a mim pro-
prin, hão posso acreditar ser elle o autor da cor-

. respondencia a que me refiro, porque a sei-o, a es-
creveria mais intelligivel e conveniente; seguindo pois
os impulsos de meo coração, venho de criar arei-
pdaf erenças de que a linguagem de eaçongueim-
pregada pelo—Viajante não pode partir de outrem
que nao o Bacharel que teve a supina ignorância de
quí.ixar-se em juiso contra o vigário Francisco Pe-
dro da Silva, pelo crime de tentativa de surra, sem
que houvesse principio de execução, ou tentativa de
por-sc em acção o instrumento ttmdente !!! A fa-
cuidado de direito também confere carta de Bacharel
a homens desse quilate! Foi da caxolla deste Bacha-
rei qao sahirão tantas asneiras, o qual nào sé peijou em
mandal-as transcrever em um jornal! Pobre coitado
que tanto tem de besta corno de enthnsiasmado; mas
em prêmio de sua linguagem vou pregar-lüe nas cos-
Ia este apropriado verso:

« Nem sobes o abe, pobre lapuz,
c< Ê pasmo de que sendo satanaz
«Com tinta faças o signal da cruz.

Fique pois o publico sabendo que a correspondência
do—Vigilante—é parto laborioso é trabalho da sublime
ihteüegèncm do Bacharel João Antunes Correia Lins
W ióderley, que em sua confíecjüo esgotou todo ca-
fied i! de seos conhecimentos acadêmicos. Fasendo eu
iam solemne décl^ra.ção, tenho por de mais justificado
os meos amigos iam infam^mente caiúmniados, por
aquelle quo vive abrigado por um telhado de vidro.

Publique Snr. Redactor estas toscas linhas, em seu
pr >pno j u-riai, as quaes tributo á ãmisáde que dedico
ao* calumaiadòs. 0 retirante no Farias.

ACR0*SSIC0S. ;
I.

wem pode o cruel fado conspirar-se
»>-íim d'exp'rimentar-te a paciência;^ode, sim. mas a tua alta prudência,
$üa aima grande sempre hade ostentar-se!
-miporía ao militar não só mostrar-se
^erio, forte e ousado, e ter sciencia;
Hambem deve ser forte na abstinência
> vencer as paixões ou moderar-se.

&s tu dos militares typo nobre v
^o bello Ceará grande ornamento
o modelo d'honrados, bem que pobre!
©ABPTISTA2 — o nome, o teu merecimento!
jstfléva que s'espalhe, se redobre
riu terra, em mar, no mesmo Firmarnento*

:.n. •
esravo—mas tao prudente que se admira;
ís*ito-~mas sem soberba, alto nos feitos;
i-cobre—mas dos honrados e perfeitos; *
não bom—que nào punio certa mentira,
impera sobre si, domina a ira;
ccisudo—nào trepida, faltos feitos;
Hào nobre—em despresar de outros—defeitos;
í^os bons só contra os naaos vantagem tira.

mi benigno, indulgente e bom ehristão;
grande é seu zelo á Pátria, á liberdade;
jzepeile o vicio, ou qualquer vil acção!
^pprova o bem. e attesta a sã verdade;
Sj*ão pactua aos convicios, só rasão
^ando á quem merecer pela equidade.....
kís do major BAPTISTA o coração!

Por um filho do Icó.

f.o

AMUNCÍOS. . -'"

Leonardo José Duetis tendo de mudar sua residen-
eia desta cidade para a de Souza na província da Pa-
rahiba, e nào lhe sendo possível despidir~se pesso-
almente de todas as pessoas com quem mantinha
relações de amisade, a faz por esto jornal e a todofe
pede desculpa por esta falta, e offerece os seos fracos
serviços em sua nova residência. Cidade do Icó 27
de novembro de 1860.

David Ferreira Maciel previne ao publico que pessoa
nenhuma faça negocio com David Caetano Maciel, cpin
duas escravas iVíaria o Itaimunda, pois que ditas es-
cravas não lhe pertencem.

Anastácio José de SanfAnna morador na villa da
Barbalha, continua a trabalhar em sua tenda de cal-
dereiro, onde sempre o acharão prompto para ese-
cutar com toda perfeição e prestesa qualquer obra de
cobre, as quaes não se nega em fasei-as a prasos,
para seos antigos freguesas, e outras pessoas capa-'
ses, sendo que as executadas a dinheiro ã vi^ia
terão preço mais commodo. Quem pois quiser utili-
sar-se de seos serviços era relação a seo oíiíüio»
procure-o em dita villa, que será satisfatoriamente
servido. -Suas obras são bem conhecidas nesta ca-
marca, e hão merecido geral aprovação.

Barbalha 10 de desembro de 1860.
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